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FIQUE POR DENTRO

BIBLIANDO
SUPER FRASES

FIQUE LIGADO

Abraham Lincoln: O 16º Presidente dos Estados Unidos 
em 1860. Ele emitiu a Proclamação da Emancipação, que de-
clarava livres os escravos, e tinha uma convicção: “Estou ulti-
mamente ocupado em ler a Bíblia. Tirai o que puderdes deste livro pelo 
raciocínio e o resto pela fé, e vivereis e morrereis um homem melhor”. 
E ainda ressaltou: “Creio que a Bíblia é o melhor presente que Deus 
já deu ao homem. Todo o bem, da parte do Salvador do mundo, nos é 
transmitido mediante este livro."

Napoleão: Imperador francês, grande militar, grande 
amante da história e articulador em guerras, admirado até os 
nossos dias. Motivador nato, venceu inúmeras batalhas graças 
a seu grande poder motivacional aos seus soldados. Sua sabe-
doria tinha um segredo...  “A Bíblia não é um mero livro, mas uma 
criatura viva, com um poder que conquista aqueles que se opõem a ela”.

George Washington: primeiro presidente na história dos 
Estados Unidos da América, ressaltava a todo o momento: “É 
impossível governar direito o mundo sem Deus e a Bíblia”.

Jean J. Russeau, filósofo iluminista francês: “Eu confesso 
que a majestade das Escrituras Sagradas me abisma, e a santidade do 
Evangelho enche o meu coração. Os livros dos filósofos com toda a sua 
pompa, quanto são pequenos à vista deste!”

Jesus e as doze tribosJesus e as doze tribos

Qual é a diferenteça entreQual é a diferenteça entre
ateu e agnósticoateu e agnóstico

Em seu primeiro dis-
curso em Atos 2, Pedro 
dirigiu-se às pessoas de 
duas formas diferentes: 
"Homens da Judeia'" e "Ho-
mens de Israel'". Alguns 
estudiosos pensam que 

essa dupla designação mos-
tra que os judeus do século 
I ainda pensavam em Israel 
como constituída de suas tri-
bos e não consideravam que 
as tribos do Norte estavam 
perdidas. A história das doze 
tribos tem seu início em Gê-
nesis 49. Mas, como ela se co-
necta a Jesus?

Algumas pessoas pensam 
erroneamente que as tribos 
de Israel deixaram de servir 
um propósito no NT. Contu-
do, mesmo no início do Evan-
gelho de Lucas, na anuncia-
ção da gravidez de Maria e do 
nascimento milagroso de Je-
sus, Gabriel diz: “Ele reinará 
para sempre sobre o povo de 

Jacó”, Lucas 1.32,33. Não 
se engane: nas Escrituras 
Hebraicas, a expressão 
“povo de Jacó” sempre se 
refere às tribos judaicas – 
aos descendentes de Jacó/
Israel.  

O livro de Lucas eviden-
cia a conexão entre Jesus 
e as tribos, o que significa 
que as tribos de Israel ain-
da são muito importantes 
no NT. Encontramos uma 
prova adicional e poderosa 
disso no final do NT, onde 
podemos notar os nomes 
escritos nas portas da Nova 
Jerusalém: os nomes das 
doze tribos de Israel (Apo-
calipse 21.12).

Já ouvimos que ateus não creem em 
Deus e negam sua existência. E quanto ao 
agnóstico?

Examinemos a palavra “ateu”: a letra 
“A” é um preposto em grego que significa 
“não”. E “Teus” significa “Deus”. Já a pala-
vra “agnóstico”, em grego, significa “des-
conhecido”, logo o agnóstico não conhe-
ceu a Deus, e ele não nega nem afirma sua 
existência, pois lhe é desconhecido. Uma 
pessoa agnóstica pode ser ateísta, pois 
não consegue provar a existência de Deus 
e tampouco acreditar nele; ou teísta, pois 
caminha na possibilidade de Deus existir, 
mas não consegue provar sua existência. 
Jesus nos alertou sobre o fim de todas as 
coisas, e ainda ressaltou que estivéssemos 
vigilantes, para que não caíssemos em ci-
ladas do inimigo. É notória a existência de 
Deus em todos os cantos do Planeta. Igno-

rar esse fato é ignorar a nossa própria existência, 
pois somos a imagem e semelhança dEle, um 
milagre realizado pelas próprias mãos do cria-
dor. 

“Os céus manifestam a glória de Deus, e o 
firmamento anuncia a obra das suas mãos”, Sl 
19.1

“Porque as suas coisas invisíveis, desde a 
criação do mundo, tanto o seu eterno poder, 
como a sua divindade, se entendem, e claramen-
te se veem pelas coisas que estão criadas, para 
que eles fiquem inescusáveis;

Porquanto, tendo conhecido a Deus, não o 
glorificaram como Deus, nem lhe deram gra-
ças, antes em seus discursos se desvaneceram, 
e o seu coração insensato se obscureceu”, Rm 
1.20,21.

Por que Por que 
devo orar?devo orar?

No dia 4 de março, come-
mora-se o Dia Mundial da 
Oração. Mas o que significa 
oração?

Oração é uma forma de 
comunicação, a fim de que 
possamos estar conectados 
com o Altíssimo. Eis algu-
mas razões para praticarmos 
a oração diária em nossa vida:

• Oramos porque essa ação 
amplia nosso relacionamento com 
Deus;

• Oramos porque é uma or-
denança de Deus: “Orai sem ces-
sar”, 1Ts 5.17; 

• Oramos porque isto de-
monstra nossa posição sob as or-
dens dEle e a nossa dependência 
dEle (Sl 121.1-3);

• Oramos porque esta é uma 
forma de servir ao Senhor (1Tm 
2.1-2);

• Oramos porque a oração 
fortalece a nossa fé (Ef 3.20);

• Oramos porque é uma atitu-
de preciosa (Tg 5.16);

• Oramos porque Ele sempre 
responde de uma forma ou de ou-
tra (1Jo 5.14-15);

• E para finalizar, oramos 
para louvar a Deus por aquilo que 
Ele é, e para agradecer-Lhe por 
Suas bênçãos!

Quanto mais oramos, 
mais nos aproximamos do 
Eterno. Quanto mais oramos, 
mais créditos teremos no céu. 
E você, já teve hoje seu mo-
mento particular com Deus?

pensador


